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1. INTRODUÇÃO 

 
A formação normal dos ovários durante a vida fetal é fundamental para 

assegurar a alta qualidade dos oócitos na vida adulta de uma fêmea (DE BOO & 
HARDING, 2006). No entanto, alterações nas etapas iniciais de diferenciação e 
formação do ovário fetal são potenciais contribuintes para o desenvolvimento de 
doenças e infertilidade (DE BOO & HARDING, 2006). Visto que no decorrer do 
processo da foliculogênese, há regulação dos mecanismos envolvidos no 
desenvolvimento folicular e oocitário através da ação de hormônios e fatores de 
crescimento (MAGALHÃES et al., 2012).  

Uma alternativa promissora como potencial marcador da capacidade 
reprodutiva, pode ser a enzima aromatase. Além de ser altamente conservada em 
mamíferos (TURNER et al., 2002), esta enzima pertence ao grupo de enzimas do 
citocromo P450 e catalisa o processo da aromatização de andrógenos em 
estrógenos (SIMPSON et al., 2002). Uma vez que a função ovariana depende da 
síntese de estradiol, e este é expresso nos ovários, particularmente pelas células 
da granulosa (SIMPSON et al., 2002; BOON et al., 2010).  

Desta forma, os estudos sobre a foliculogênese e a oogênese são cruciais 
para aprimorar e potencializar as biotécnicas reprodutivas na espécie equina. 
Dada a importância da aromatase como responsável pela síntese de estrogênios, 
o objetivo deste estudo é ampliar o entendimento sobre a foliculogênese e o perfil 
de expressão da aromatase em ovários fetais equinos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 As amostras fetais utilizadas neste estudo foram provenientes de um 
abatedouro especializado em equinos, localizado no município de São Gabriel – 
RS, à 315 km da Universidade Federal de Pelotas. Após a coleta realizou-se 
medições da distância cefalococcígea (CR), espaço intercostal, perímetro torácico 
(na região das cruzes) e dos diâmetros de órbita, crânio e tórax (região da 
segunda costela). A determinação do tempo de desenvolvimento gestacional (DG) 
foi realizada de acordo com a descrição de NAVES et al (2008), pela utilização da 
fórmula de regressão DG = 22,623 + 4,2528 CR - 0,0124 CR² (r2 =0,98). Em 
seguida, os indivíduos foram agrupados em primeiro terço de gestação (50-120 
dias), segundo terço de gestação (120- 210 dias) e terceiro terço de gestação 
(210- 300 dias).  

Ambos os ovários fetais foram coletados e acondicionados em formol a 10% 
para posterior processamento histológico clássico e técnica de 
imunofluorescência. Os ovários foram seccionados em espessura de 5 µm, em 
micrótomo automático e distendido em lâminas impregnadas com trietoxi-
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organosilano a 3% (Sigma®, USA). Para a realização da técnica de 
imunofluorescência  foram utilizados anticorpos primários policlonais anti-receptor 
de aromatase.  Finalmente, as lâminas foram montadas com lamínulas e 
Fluoroshield™ (Sigma-Aldrich®,USA). A observação e a captura de imagens 
foram realizadas em microscópio confocal invertido de varredura a Laser, Leica, 
TCS SP8. A leitura das secções foi baseada na intensidade de marcação 
fluorescente.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

  A partir da fluorescência emitida pelos anticorpos, pôde-se verificar a 
distribuição do receptor da aromatase no tecido ovariano fetal equino. O receptor 
da aromatase estava presente ao redor dos folículos e estroma durante todo o 
período gestacional, porém sua quantificação variou em média de 56-88%. Os 
resultados sugerem uma baixa produção da enzima aromatase nos dois primeiros 
terços gestacionais, uma vez que pouca imunomarcação para seus receptores foi 
registrada com este protocolo de imunofluorescência. Estudos indicam que a 
expressão da aromatase em ovários fetais de murinos e ovinos é extremamente 
baixa, porém, é limitado o conhecimento sobre o papel regulatório que esta 
enzima exerce no desenvolvimento ovariano mesmo com estes índices de 
expressão basais (GEORGE; OJEDA, 1987; VIGIER et al., 1989), principalmente 
na espécie equina. Contudo, estima-se que a falta de síntese desta enzima pode 
ser compensada pelos estrogênios maternos.  
 No entanto, no terceiro terço gestacional com a aproximação do momento 
do parto, a aromatase já tem sua atividade iniciada estando o ovário 
fisiologicamente ativo ao nascimento. Conforme descrito na literatura, a medula 
ovariana é formada por células de característica esteroidogênica produtoras de 
estrógenos, formados a partir da aromatização da testosterona pela ação da 
aromatase (VERMA; KRISHNA, 2017; MŁODAWSKA et al., 2018). E estes dados 
corroboram com nossos resultados, que demonstram uma acentuada 
imunomarcação da enzima aromatase no terço final da gestação, o que pode 
indicar um aumento na produção de estradiol pelas células do ovário já 
completamente formado.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Pôde-se concluir que o receptor da enzima aromatase está presente 
durante todo o desenvolvimento do ovário fetal equino, principalmente ao redor 
dos folículos e estroma ovariano, com expressão acentuada no terço final da 
gestação. Em síntese, novos estudos serão realizados através de protocolos de 
imunofluorescência inovadores com o intuito de ampliar o conhecimento sobre 
estes preditores da capacidade reprodutiva e aprimorar as principais biotécnicas 
reprodutivas utilizadas na espécie equina. 
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